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C I DA D E
A B E RTA

Botes deixam clara
a falta do Aquaviário

Com a paralisação do transporte coletivo ocorrida na
última quinta-feira em toda a Grande Vitória, quem
fez a festa foram os catraieiros que transportam pas-

sageiros pela baía da capital em botes especialmente prepa-
rados para tal fim.

Na falta dos ônibus, muita gen-
te se valeu dos botes para atra-
vessar da ilha ao continente, dei-
xando mais do que claro a carên-
cia de um sistema de transporte
aquaviário que atenda esta impe-
riosa necessidade do povo capi-
xaba que há anos vem lutando
para que isso aconteça, ficando
literalmente sempre a ver na-
v i o s.

A propósito vale a pena lem-
brar que nunca se entendeu a ra-
zão do porquê Vitória, sendo
uma ilha e como tal cercada de
água por todos lados (é uma das
primeiras lições de Geografia
q u e  a  m o l e c a d a
aprende nas esco-
las), não contar com
um serviço de trans-
porte aquático co-
mo acontece em vá-
rias outras cidades
em idêntica situa-
ção geográfica. Mas
na verdade não foi
sempre assim...

Nos idos dos anos
1930 até meados da
década de 1960 do
século passado fun-
cionou neste mister
uma lancha da ex-
tinta Central Brasi-
leira (precursora da
atual EDP Escelsa),
que ligava a capital
ao bairro de Paul,
onde os saudosos
bondes da mesma
empresa faziam a li-
gação com o centro
de Vila Velha, ser-
vindo aos bairros
nascidos e desen-
volvidos ao longo da
linha.

Era uma viagem
agradável e barata
em um percurso onde o cenário
era bem mais agradável do que o
dos nossos dias. Esta lancha
cumpria seu horário britanica-
mente e foi nela que muitos casa-
mentos tiveram início durante os
três minutos de travessia.

Porém, com a extinção dos
bondes, paulatinamente subs-
tituídos pelo transporte moto-
rizado, a velha lancha foi leva-
da para o estaleiro, de onde
nunca mais saiu. E assim só fi-
cou a saudade de um tempo on-
de não se imaginava nem de
longe o sério problema que se-
ria o trânsito de veículos na ci-

dade nas décadas seguintes.
Atravessando a baía restaram

estes abnegados catraieiros, que
além dos usuários de sempre,
conseguem reforçar o orçamento
transportando tripulantes dos
navios que ancoram em nosso
porto. Na época dos bondes, fatu-
ravam muito mais, pois faziam
concorrência com a lancha e, por
conta disso, muitos deles marca-
ram época, como foi o caso do
saudoso Oscar Minotti, o Jorjão
do Açu, ou o velho Moura, que
até pouco tempo continuava lá
firme nos remos. Bons tempos
a q u e l e s. . .

Em um passado
mais ou menos re-
cente, no governo
do atual deputado
Elcio Álvares, foi
implantada a Com-
dusa, que explorou
o t r a n s p o r t e  d e
passageiros na baía
de Vitória com lan-
c h a s f a z e n d o  o
percurso entre a
capital, Vila Velha
e Cariacica.

As embarcações
não eram adequa-
das para este tipo
de atividade, o ge-
re n c i a m e n t o  d o
serviço foi catas-
trófico e além de
constantes roubos
d e  c o m b u s t í v e l
(óleo diesel), duas
destas  embarca-
ções foram explo-
didas misteriosa-
mente em seus an-
c o ra d o u ro s.

Por último, um
navio cargueiro, em
manobra pela baía,
acabou destruindo

até o terminal que funcionava no
centro da cidade.

Finalmente, uma empresa pri-
vada do ramo de construção civil
se aventurou a investir no negó-
cio, porém logo desistiu, alegan-
do prejuízos constantes na em-
p re i t a d a .

Depois disso, o assunto da im-
plantação do Aquaviário sempre
vem à baila nos anos de eleição,
porém tudo fica na promessa, en-
quanto o trânsito de veículos pela
cidade se complica cada vez
mais, infernizando a vida dos ca-
p i xa b a s.

Até quando?

EM ALTA EM BAIXA
EXAME MAIS PRECISO
A chegada ao Estado de um exame
mais preciso para a detecção de
câncer de mama em pacientes com
alto risco de incidência da doença. A
grande vantagem do agulhamento
guiado por ressonância magnética
para biópsias mamárias é a possibi-
lidade de se enxergar lesões que não
são vistas em outros exames, tor-
nando possível iniciar o tratamento o
mais breve possível, aumentando as
chances de salvar vidas.

BRIGA POR PIPA
Uma discussão banal envolvendo
um aposentado e um rapaz de 18
anos que soltava pipa, que acabou
em confusão e tiros no bairro Resis-
tência, em Vitória. Será possível que
as pessoas não sabem mais conver-
sar? O que chama a atenção é que
muitos dos crimes que acontecem
no Estado começam com discussões
que poderiam ser resolvidas com
respeito, por meio do diálogo. Está
faltando paciência.

Tribuna nas Ruas

Você exige o troco na hora das compras?
N ÃO
Nem sempre eu
exijo o troco quan-
do vou às compras.
Dependendo do va-
lor, deixo para trás,

principalmente se o valor for baixo.
Um centavo não faz falta. Só faço
questão se o valor for alto.
JEFERSON SANTIAGO, 31 anos, mecânico,
Centro, Vitória
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SIM
Lógico que sim. Fa-
ço questão de rece-
ber o troco na boca
do caixa. Não deixo
nada para trás,

nem mesmo os centavinhos, porque
eles podem fazer falta na próxima
c o m p ra .
DEISE LENE CORREIA DE SOUZA, 28 anos,
dona de casa, Governador Valadares, MG

SIM
Exijo, sim, porque é
direito do consumi-
dor receber o troco
quando se paga em
dinheiro por uma

mercadoria ou produto. Não deixo
nada para trás, porque é direito nos-
so ter o troco.
DEIDRE IRENE MULLER, 34 anos, psicóloga,
Colatina, ES

SIM
É justo. Eu sempre
exijo o troco. Faço
questão do valor in-
tegral. Certa vez,
queriam me dar o

troco em bala e eu perguntei ao cai-
xa se eu havia pago com bala. Eles
reclamaram, mas me deram o troco.
MÁRIO FÉLIX, 53 anos, supervisor de solda,
Jacaraípe, Serra

N ÃO
Houve um tempo
em que eu exigia o
troco, mas as pes-
soas sempre me
olhavam com dis-

criminação. Portanto, hoje não exijo
nem o troco nem a nota fiscal, para
evitar constrangimento.
GEDIEL VANZELER, 47 anos, vendedor
autônomo, Alto Laje, Cariacica

SIM
Dependendo do
que eu compro,
q u a n d o v o u  à s
compras e se pago
com dinheiro, exijo

o troco, sim. Mas se for um valor pe-
queno, de até no máximo R$ 0,03,
eu deixo para trás.
CASSIANE MACHADO SANTOS, 27 anos,
assistente dpto pessoal, Nova Friburgo, RJ

Nunca se
entendeu por
que Vitória,

sendo uma ilha,
não contar

com um
serviço de
transpor te
a q u át i c o

> ANDRÉ FELIX


